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EXPEDIENTE
\SB1GNAT-DRA9

I2$OOÜ I b ihcucii. .... VWOO

NOMKRO AVULSO

Mi Clipitlll. 10(1 1

ful.Hcu annHHln.enlc cercn rte 5.000
gravuras i

Oa ori«..iu«s" «-nvinLus «1 r-dlirçllo uso B-rto
(-«lltiildo.., Hlurln que ii»«j sejatu puliUcmlos.

demorado, mus «* «ecossarlo qui olla

mergulho umi.sd.i-. «'ti tres m.«.
F. o iloiilor despediu-se.
Nodinscgi «'. idas seis horas da

manhã, Liariulia achava so na praia
do Boqueirão, promptaa entrar n "Rim.

Os pais deliu chiiniiiralil uni lliinluslli e

i.„,ri"gii."u.u...-'u. rrcnmnicndiindomulio
cuidado porque cru 11 primeira vez quo
u menina so viu naquelles ussados.

Laurliil.a, bella " appelHosa nos

seus dezcscls annos Incompletos, deu a

siiiiinAoziiiliu dello.it.ae fidalga ¦->' '<•>-

nhlstu e multo mediosu, p«

PELA POLÍTICA
«fins', i.nuisicata, cliampagus,úis-

cursos, arligas retumbantes,a,
{ cheios de elogios.,. e começa-

ram us obras do Porta, ou per oulra. a

Grande Avenida.
.Segundo diz a imprensa, a alavanca

do Progresso, classioa e putrioii :u, a -am

tanto por linha, o povo está inebriudo,

d 7,i Povo . -;u'l:«. tripudia, tnlouquece

de aleeria.
' Acredito pianente. De que éque nós

precisamos0 De Avenidas. «S claro.

F.u próprio fiquei tão satisfeito cem

a inauguração d.« obra, que qui'/. fazer

um brinde :«. Papai Grande; mas não

tendo vinho nem chídedormideiras, rc-

sòlvi far.el-o ; ;r. agua.
Ahi (¦ ai; i poroa torceu aquillo que

vocês sabi-x
A bica aãn pingou. Mas não importa.

Não temos agua. mas temos avenidas.

Isso porque 
'?,\ dinheiro para construir

palácios, comprar casas velhas, desa-

propriar tem:: rs.
Dinheiro í «,:..¦ não falta, lia até para

transportar os cearenses nos porões dos

navios do LU'.¦ -i. "a;ei-os ató aqui oomo

rebanhos f.-.ca¦•¦¦'¦.%,
O Ceará vn ceando deshabitado, mas

qae importa! Quando aquillo ficar com-

jfletamsnte deserto, será ató mais fácil
"a construo;."». do uma sumptuosu

avenida —a Avenida dos Famintos.

S viva a p;'.*^ü-?.^a! O empréstimo está

feito, o Noite berra que tem fome! Mas

o governo bax. vê que isso é tolice.

Pois entíío ha quem fique sem comer

por falta dágua i Vô-se bem que isso 6
um disparate.

Não vaie apeas. Papai Grande perder
o somno portão pouco.

O essencial <£ fazer grandezas, sacudir

dinheiro a ruãos cheias, muito dinheiro,

mesmo na Grande Avenida os Ires ratas

soo figuras obrigatórias,,.
O ZÉ.

dn u no

A agua oh-gavu-lho já á olntura,

qlianil'.. o pai gritou pura O luimein
..tne a conduzia:

Fuça u mergulhar, sen Stanoell
O bnnhislii min esperou nova ordem:

calcou cm us mãos rtigasas os lium-
lu-ns du menina «• fel a «lesappun .•:«¦«'

debaix-o «l'agiri. oonsepvand.nl assim

por alguns segundos. Quando T.nuia-
nha poude fazer surgir novamente a
sn»cu<]aoinl.n loura, sahiu d'uguu u

correr e foi ter com os pais
Kilu quero mais—disse ella aquel-

le homem á um bruto! Mciteu-me de-
baixo d'agua com uma força!^

Mus ussini «í preciso, filhai
Qunll E depois il. morou muito!

Ainda si ell» metlesse c tirasse logo,
vá lál...

Não sei por quo os pais do
entreolliiiri.m se e sorritam..

CALLOPEUINA —Único «-. infalU
vel extixpãder iou calloií, nSo icuped.ii
¦.nfíar .çaiçafio* rus dos Andrada* 59,

LÂURINHA
3õo— dizia o doutor— essa
nina precisa quanto antes

_____ fazer uao de banhos de mar.
Oòi^adintm! -"murmurava D.Bebas-

tiana*— ella qu.- nanca tomou sinão ba-
nho morno, como vai estranhar!

Mas si assim 6 preciso—atalhou o
marido de D. Sebastiana--uSto have-
mas do fia.cr'fic;>,: a saude de nossa
filhai Podemos começar amanhã. Não
acha, doutor'.'

Decerto! O banho não precisa ser

Lauvlnha

Ghispe.

,->IBARROa loaratij-Veado.- Fumar
tjbom e barato, collecção scenas oo-
mloas, Qoyano e Rlo-Novo, fortes, belli
ooilecção de e,ostume« do Oriente.

Lettres d'1111 Mussiú
A M.mh. Mbhoedes Gíiici.i.

Je vieus. belle madame, vous pré-
senter mes condolences par le rnbo de
joies de que vous avez líló* victime, et le
fais av«.c toute Ia sincerilé de, mon _
âmc.

Tren'e contes de joies! Ce n'e.st pus
du capim '. Et combieu vous ll couto
pour gagner cette portion ile brillants;
de diamants «ie rubis etc. ! Cest en
verité lieis doulouieux voir disparuilre
d'une heure pour l'auti'e une fortune
accumulée et gngne avec le sueur du.,.
du roste!

Oui; je. calcule combien vous avez
travaillú ici et ii Buenos Aires pour
cheguer a junter trente contes de joies...-
Je calcule combien de mouvemenls
de.. . cceur vous avez fait pour obtenir
cette ricliesso qu'un oriade infidelc a
suspendide dans un ouvrir e fermer
d'yeux!

Ce que me desgoste beaucoup o'est
que 1'auteur de ce robe est un trancais,
un patrice du signataire de ces lignes !

La care m'a tombe aux pieds, pleine
de vergogne, quand je lis aux journaux
que le ladrou des joies de Mme. Mer-
cedes était trancais I

Chüre e belle madame, je fais les plus
ardents votes pour que ce patife soit
pilhe par Ia poüce et que votre for tu-
ne vous soit restituíe intacte ; au cas
contrai re. je rogue aux bons dieux Cu-
pide e Yenus pour que vous puissiess
gagner en peu de temps autres tant.es
joies ou lo duple, s'il est possible.

La sueur de votre... roste peuten-
core vous ajudei- a accumuler une nou-
velle fortune.

Ces sont les votes sinceres de votre
udmirateur

Frahoisqe Atjiahase.

PREÇO r tt do Dr. Eduaudo Fbauç.«
8Í000 LU Adoplada na Europa

e no hospital de marinb-.
DepOSitO UÜ AA BBMKDIO SEM 0QHDOS)'

Brazil uU oura eHiofi-', daS-.mO'.
A. Freitas & O. tt lestias da peilo

114-Ourives-114 Ll feridas, oat
- S.Pedro, 90.—Na Euro- \ripigen»
pa Carlo Brba.—Milão Üi A frielrM
auor do» péa, assaduras.manohta, tinia*,

t-arc&i, brotoejss, etc,

CÁ E LÁ
Copas cantadas pela actriz

Ciniiia Poi.ONIO

O ABACATE
1

mui preciosa propriedade,
possuo, mysterlosas,

iu corrigir, nlò da idade,
dosonlabros, . . o outros oousas I

vunla um moita o si nos vivos
«iduz ileiejos dc . morrer,

[i'ra do novo, e mais uetivos,
ovo tornarem-sa a erguer I.,,

Assim, num moribundo.
Que («í caso subidoI...)
,lá de todo perdido,
Não «luva uma palavra...
Tul elleito profundo
Fez o ubiiciii'". «"in su.nma,
Em Bummn a creme !•¦;.

Que o hiiniem, om vez duma...

tes

&ís&*fiiySrT& \ í^

Panohacio [falido)
Dou dtu.s 7

Ahaoate (falado)
Deu tres. ..

[cantando)
Deu tres palavras, sim senhor,
il qual si n Morto houvera A pressa
Erguido o vôo, o morto- horror!...
Iniiu lioiiu... p'ra mai, ooiiversu...

II

liestiiuriid.il", pot exsellencla,
Dos organismos dep.«up'rado8,
Elle não entra em competência
Com os licoi-'s mais ufumadas !
E' panacéa abençoada
A sua creme e, sem favor,
Pois escaldando, assim gelada,
Ao próprio gelo clfí calor I...

Assim, num moribundo
Etc.

B. DE GOUVKA E TlTO MARTINS.

Loteria Esperança -

Extracções diárias, ás 3 horas da tarde,
Em 15 de Março-50:0008 poi 3S200.

Correspondência á Companhia Nado-
nal Loterits dos Estados. Caixa 2 105
Rio de Janeiro.

POTOCAS
X THEÇA.-PEIRA ultima, pe-

Ias duas horas da tarde.
(. uviu-se, do lado da
Praiulia, um grande gri-
to de dôr.

Era a cidade do Rio de Janeiro

que chorava porque lhe tinham aberto
a grande via central I

* t
Na Rússia, uma camponeza deu a

luz uma menina perfeitamente con-
formada e com os orglos todos des-
envolvidos como si fosse uma mu-
lher trintona; apenas ainda mam-
mava e cora grande soflreguidSío.

Veiu remettida para o collegio Su-
zana, onde está seudo aleitada.

Os bonds Antoines vão ser utili-
sados para transporte de descalços,
visto que os outros já nSo chegam

piara elles.

Com o fim de 
"ecouomisar 

os cani-
vetes, um industrial do Pará poz í
venda uma machina de sua invençüo

para desfazer priígas.
Tem tido uma venda colossal nas

casas de costureiras.

Está sendo muito empregado no
Ceará o cuspo de ganso, depois que
a secca. se manifestou.

Uma garrafa de cuspo custa lá um
.dinheirão.

As russas ;i*qiii residentes su*pirata
por estar uesníi posição.

A Importante casa Guíchard Ac.
vai fornecer materlaes para as obras
rto I'IIH'1'<«- WlNH.

Francisco Jot-tS V! recusou-se ato-
mar parte no Congresso das potências
curopéas, «obre a neutralidade tU
•guerra nisso japoticza, allegando acr
muito vt lho para isso,

A i-a.sa Masqnal «t Secreto, abriu
um grande deposito de Manteiga de
leão.

Sabes.- qne o produeto è tirado do
maior leílo du mu tido.

Ao Hotel do Commercio foi per-
mitiido chamar-se: tJlotel th livre
catnbio.»

Ai.v/.Ão.

200:000$ m^nt^o;5'£
simos 750 rs.—Loteria 10Í do plano 103!
sabbado il de Abril ás .1 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes iln"Brazil. Sede: Oapll.ul Federal, rua Pri-
meíro de Marçn n. 38, caixa do Correi.-,
n. 47. —Knderei;o telegrap. «í.oTKiüAa-j

Os bilhiiles acham-se á venda um
iigenoias gorans du Nazaroth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereça
telegraphico .f.USVEL/, caixa do cor-
reio 357, ¦- CamÕea As C. becco dat
Oanci.llas n. 2 A, endereço telegra-
phica PEKIN.caixa do Correio 016.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogiuido-se a maio,
clare/.a na*= ilireceões. Acceitam-se
agentes no lutirior e nus Estado) dan-
do-se vantajosa oomniissüo. Os agentec
gera-s recebem e pagam bilhetes pre
raiados das loterias da O.iPITAL FK-
DEHAL

-£> C BTARI A.
¦ Quin.kiia.- Um muriniinjo, como o

senhor, esconde-se sob um pseudonymo
dc mulher paru escrever tanta burrice?
Ora,. . favas !

Alt Pagão. — O sennor não achou
oulro meio para expandir us suas theo-
rias gregorieinas siiiãi) lançando nn

papel tanta porcaria 
'.' Era melhor fazer,

sobre o assumpto, uma conferência
junto á «siiituu dn Pedro I, das 10 da
noite em diante...

O, R.— Não prestam nem os versos
nem o conto,

mnuiCom ricas phnto-
graphias Doloridas,
oa fumantes de bom
gosto si devem fumar estes cigarros

¦c&rXte»*"'

A Tribuna publicou um. re-
"Rfàf. ceiln paru a conservação dos to-

^^ mates, acerescentando que eliae
donas dede muita utilidade pura

casa econômicas ,
Ora, que grande descoberta ¦ ytuu c

a dona de casa que não tem o cuidado
do conservar com carinho os tomates,
esse condimento indispensável a um

casal que ae preza VI,..

Sob os cyprestes

Telegramma da guerra do Extremo
Oriente noticia que os Russos estão
arriscados a serem atacados pela.
rectaguard-, caso atravessem o rio
Yahi  

PAULO DE FRONT1N

Quando esta alma se evolou
A's regiões do Infinito,
De alegria um grande grito
Por todo o Espaço echoou .•••

De Almas uni coro, em seguida,
Ao vel-o, contente, berra:
-Vamos ter uma Avenida
Desde o Ceo etá í Terra 1

JliBEMIAS-



Bibliotheca Nacionnl
Rim do Passeio n. 70-2 folhas;
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BASTIDORES
o

I ji iVqtie tem sido a mão da cm-
lonzadii Apollo d ode Cabra.

Depois que aquelle-W se noz

rSaípan» aquclPc th,-;..  enche,,-
,l„.o a deilar fura

0 Moítiuita está r.vliianl.1 com aquelle

/nmla-p/ 
'»„ rabo da mace '

Vai dnr uma sorte nnloi aos dc

cá eaos de Ma revislL Cá e lá.

Nada lho rultn para agradar ao pu-

blfco: graça, bo.,8 versos, bõa musica,

00„3 maxixes, bom desempenho e

«osocnnçBo caprichosa,
0 Dias desla vez recebe ovaçoes dc

Uí 
No Apollo vai ser representado nm

outro pé. Desta vez não é de cabra, mas

de um cabra onça. (
A revista se chamará O pe a Er-

nciras.
O principal papel

aclriz...
E' segredo, por ora.
„ Na revista Cer e lei. a bra. Con-

de,Sa Telha vai se exhibir com o seu

eletihanlc, ao qual ella modestamente

oliama cordeiro. .
Dizem que,, a..imiti ó ensinado e

marcham-m peslanejar.
». Está ensinando a cantar a ora. ne-

lena a distancia actriz encyclopcdica
Julia de Lima.

$ Communiciininos que a bra. ie-

pita logo que realise „ seu casamcnlo,
deixará a vida do theatro para se reco-

lher á privada.
Que pena I
£ Diz o professor da Sra. Dclorme,

a qual voltou novamente a cantar, que
sua disoipuln tiraria n.aior partido si

lizesse usu da voz de baixo, que lem

excellente.
A de contraiu» já não dá mais nada.

Ancti-iz ox-Maria da Piedade está
nus mãos dc um ooulisla, afim rie que
este lhe abra bem os olhos e nao a

deixe cahir mais em precipícios.
-v Grauele regosijono Recreio quando

souberam que tinham cm seu seio uma
Lingua de prata !

Ahi, gente 1
Na sua qualidade áoiccutiimiero

actor Matzulo não tom perdido oteiupo.
Emquanto se ensaia o Gí, vai elle

cortando uma boa fazenda de Lá.
Quem tom sorte, tem mesmo I
-k Os Srs. Barros, Leitão e Linha-

res do Apollo, receberam, como reoor-
dação d„ Carnaval, ligas, rapaduras e
mammadeiras,

Houve uma quarta possôi que ficou
a mammar no dedo, apez.rde ser quem
mais queria mammar, não no dedo,
mas...

* O AV/;i.«,virt,Miisec„lir.crlislaitlll-
sical, que estreou ultimamente no Cns-
Bino, continua a merecer os applausos
do publico que freqüenta aquelle
theatro.

Além desse attraotlvo, a empreza oiro-
rece ainda aos seus habitues os traba-
lhos da Iroitpc Overgard's e de utilros.

Irresistível 1
« A grande freqüência da Maison

Moderno explica-se pelas bellas noita-
das quo ollerece o theatrinho, *,nde se
e.vhib,; uma exoellentl; Iroii/ie " pelas
diversões espalhadas pelo jardim, di-
versões magníficas e úteis.

NAVAlBIHHk.

BLENORRHAGIA - (go;,. i-
rhéa) cura-se promptamante,
serr dôr c sem remédio interno,
i-orr a afamada injecçÃp dk «ii.iCK-
rtm.' de Abriu Sobri-rho. >ri'lro
Bí.onO

Modinhas Brasileiras
confiado -——

Devaneios
En quero ver-te tle esplendor cercada,
Afronte ornada de mimosas flores.
No ardorelc um baileme- fa ar mansinho,
Murmurar baixinho,segredan ao amores,

Nos salões da moda não desejo ver te
Toda embeher-te e» pensamentos vãos,

Nem ver um outro receber sorrindo
O ramo lindo de tuas niveas mãos.

Na valsa, oh! beila, quero ver-tecxamrue,
Curvada;; langue sobre o peito meu,
Arqurjando tremula de febril cansaço
Ccmprimir-meobraço sobreopeito teu.

No ardor da valsa perpassar ligeira,
Ver-to quizera abandonar as salas,
Ea sós ccmmigo te isolar contente
Prendendo a mente em amorosas falas.

Eu quero ver-te de esplendor cercada,
A fronte ornada de mimosas ilôres,
Noardor de um baileme falar mansinho,
Murmurar baixinho segredando nmoreB.

..TJMCS marca Veado. — Prendido:,
' 

qualidade e preço sem competência,,
em todan aa rvesas de varejo-

A HISTORIA'DA FLAUTA
'^W1 CTetfgí? JVW^-f-í^p

«Dcsappareceu do Initituto de Musica

uma flautado prata, que fora offerecida

como nremio ao alumno que se distin-
.-uisse*e alcançasse melhores notas.»

Isso eu li em iodos os jornaes e disse

com os meus botões :
-Que tal está a flauta ?
Provavelmente o Instituto ollerecerá

um pri-mi,, gordo ao sujeito que des
cobrir „ paradeiro do iuslliillii-nto. \ oll

por coi-equencia gadanhar ,i gatuno.
Agora mio ha flautista que me cs-
cape. ,,

Trns dia- e Ires noites corri os can,*
c os theatros, atim de- examinar de perto
as flautas dns flautistas.

Por um triz não levei uma bolacha

do professor Hiloro O homem locava

numa llauta lão bonita e tu... I» "»¦

minai a.
De repent; murmurei ;
-Cm licença I Será essa a tal do

Instituto ?
-Ohl patife! São perguntas quo se

façam a um professor consumando e

digno como eu '.'
-Não se zangue '. Podia ser um en-

gano '
— Ponlia-se lá fóra 1. . .
Mas, no melhor da festa, dois bobe-

mios dizia,,-, numa mesa de um café :
A Suzana toca llauta!

-A Suzana toca flauta 1 disse eu

commigo mesmo Nã,, ha mais que du-

vidar. Preciso," sem mais nem menos,

correr alraz da lul senhor,. __
Uma mulher que loca llauta nao é

lá muilo commum I
Pôde ser que-alguem, que o gatuno

do instrumento Impingisse o dito ,, tal

Suzana !... Nilo ha um minuto a

perder.
A»ucei as garnbias.
Paiei á porta do collegio da senhora.

Immediatamente fui enirando de mau-

sinho, pé ante pé. Tudo deserto. Mui-

tos quartos fechados...
—Aqui ha dente de coelno, ora si

ha I O roubo está aqui, ora si esta I...

Úm som profundo, um som grave,
como um gemido humano, entrou suave

pela minha trompa de Etistachic, I
_01é ' ¦ Bem dizia eu I EstSo lo-

candol... E que sopro delicioso tem

o tocador ou a locadora !. . .
Um sopro que produz um gemido

assim como de alguém que eslá mor-

rendo .. Somente em flautas muito

boas um maestro oe» coisa que o valha

poderá executar daqulllo !
E não pude resistir mais.
Apanhei uma mesa e colloquei sobre

cila uma cadeira. Subi »to «iibII
trophéo glorioso, do alto do qual eu

a conquistar a victoria, descobrindo o

verdadeiro auctor do roubo da flautado

Instituto.
E observei !
Tombaram por terra, como um cas-

tello de cartas, todos os meus sonhos,

odasa- minhas esperanças! A buzana

lá estava com a bocea no canudo sono-

rol Sim! Ella executava urr, solo de

llauta, mas numa llauta alheia ! E

uma flauta sem chaves !
Decididamente fui logrado 1
Mais uma vez:-aquella flauta mio

era a do Instituto !
AuMANDO SACBAMBKTO.

O FLORENCIO
Florenclo/o-Plorencio i um» ¦

besta '
Assim é que Dr. Torquato

Menows, conhecido advogado e marido
da graciosa D. Mar.olina Menezes, cos-

lumava designar o seu sobrinho fio-

rencio, bonito r-paz com :M annos de

idade f que. havia já um mez. vivia
em sim companhia á espera de um

omp-ego que nunca apparecla e quo
luzia desesperar o velho lio. circum-
specto homem que amava tudo, menos
!i vagabundagem.

D" Marcolina, a graciosíssima D.mar-
colina que só deparava no sobrinho
torto um typo verdadeiramente ás dl-

rcilas. procurava a todo o transe açaí-

maro marido, dizendo até que o í-Io-

rencio era bem trabalhador, intelligente
o. . . etc. ele

O Dr. Torquato não queria ouvir

nada. respondia sempre :
— Historias, o Florencio é uma

besta .
A advogadasinha, bonitona. com os

«eus IS annos de idade-, transbordando
amor e uma fome de mil diabos que o.
I,árido nem percebia, esquecia tudo

p-ira alirar ao sobrinho uns olhares
apaixonados, lanuuidos, um desses
olhares ternos juea gente costuma ex-

perimentar ao lado de uma pequena
boniia. seduetora e... já se sabe...

Florencio comprehendera a : uma
tarde cm que o Dr. Mtnezes chegara
mais cedo ao seu palacele da rua X...

foi informado pela criada que a senhora
eslava um pouco incommodada, cacha-
va-se no quarto; que eile nao en-

" '- - pe-

ouvir,

trasse... Um susto era o diabo,
riiroso. . coitadinha da patroa."O 

tio de Florencio não quiz
entrou...

Horror !
D Marcolina estava em trajes me-

nores, em companhia do sobrinho que
deixava ver um/iai-icenormo.escândalo-
samente grande, um nariz come, nunca

o marido de D. Marcelina avistira.e

que o punha lume, boquiaberto
mesmo, sem forças para grilar, agir

como lhe ordenava a ;;onra, a so-

ciedade, emfim I *
Dahi por diantVem se- falando de

Florencio, o Dr. Torquato não queria
respondia abanando

-¦} 
tf

mais duvidas e
a cabeça:

O Florencio
cavallo !

o Fl( rencio é

Amores da Costa

um

A DIVIDA

|os 111 annos Nhônhô era
absolutamente í[inocente.
E isso incommodava-o de-
veras. Essa virgindade for-

^^.-^.^^J Cada lhe dava insomnias
ci-ucis, ou sonhos horríveis, e uma por-
ção de sensações desagradáveis, torturas,
mollezas, melancolias, beslilicnçao, m-
appetencia. Emlim, Nhônhô estava ma-
duroparao supremo sacrifício. Mas con-
tiimava innocente, pelo monos pratica-
mente, porque—para dizer a verdade-
elle bem sabia—por informação-qual
o remédio conveniente ao seu mal.

Assim, corto dia, tendo;'economisado
longa e heroicamente sobre o dinheiro
elo bond tres mil réis "in notas novas c
dois cruzados em niolcel, foi ingênua-
mente bater á porta de uma tal Nini
de.Ninon, cantora do Cassino, que
morava nu rua do Cattete.

Tocou a campainha c appareceu ,.
criada, uma mulatinha de 11» annos,
bonita como todos os diabos. Apenas se

viram, a criada e o nosso heroe excla-

maram:
—Joanninha !
—Nhônhô I
— Olá, você por aqui 1
_E- verdade, mas fale baixo. Ama-

dama tem uma visila. Olhe, quer falar

cnmmitto? Entre, venha oa.
Tíèvã-o até o seu quarto muito

limpo muito claro. Como so ha uma

ca™ ira, ella senta-se na cama de ferro)
°"_E„ 

ao. Joanninha, vocO por aqui?

_Ué ' Que é que eu havia de fazer?
™r>-, mp noz ua rua nao

S^t?r^riEnosShor,NhO,,hO?
-Eu vi" ... qu»1'0 dlzer' v™---

-Ora, Nbõnhò, uma »««-« <»»J »

SArrfm^ht^eS
lrogeJ„ iodo cheio ele coisas

Dc- certo, nao acuas ¦• ¦

raoazinho pi ssandoa sentar-se na cama

SÓ á criadinha,-'que não;pareceu dar

^Bu^vc^riaíp^uro - maçãs

bem rijas, disse o rapaz devorando com

oVoUios òs seios duros da mulatinha,

que espontavam sob o casaco de cassa

"'Íf-iz 
muito bem. Ah! Nhônhô nem

sabe como eu senti quando sua mai

me poz na rua!
-Eu lambem senti multo! alllrmou

Nhônhô chegando-se mais e vibrando

todo ao calor da carne moça de Joan-

ninha. Senti muitíssimo ! (Vai-lhcpas-
¦mulo a mão pela perna, com ares de

quem endireita asaia.) E, afinal, eunun-

ca soube porque foi isso.
-Ah'uão soube? Ella mandou-me

embora por causa de seu Henrique.
— Por causa de meu irmão?
_E'. Ella viu. .. y
-Viu o que? indagou Nhõnho fazen-

do com a mão direita exploração ex-

traordinaria.
-Que & isso? Fique quieto!,.. Olhe

que me faz cócegas!... Poise como

lhe digo. Seu irmão... E lo» ate ene

que.,.-Que? ,,
• -Foi elle que... murmurou ella es-

condendo a cabeça no peito de Nlionhü.

E ainda tinha, sabe?...
-Deveras' Ah I foi elle que... excla-

O n. 7 das.Mulheres Galantes,!, es-

nlendida publicação mantida em língua

portugueza pelo Sr. A. Moura, está um

mimor, como aliás são todos os nume-

ros dessa revista cuja contemplação é

um enlevo para os amantes da torma...

mou o rapazinho apert.ir.do-a desespe-

radamente. Olha, Joanninha,. Isto é

muito serio !

-Muitíssimo serio. Isso é uma divida

de honra. Contrahiste uma divida sa-

grada com minha familia.
Eu, Nhônhô?

-Sim, você! Meu irmão te ensinou

coisas que tu não sabias...
Sabia só por ouvir dizer...

E' como eu, Joanninha, como eu.
—Ah 1 NhSnhô nunca'.'...
-Nunca, Joanninha. Isso é uma dl-

vida de honra, uma divida sagrada; vooê

deve pagal-a. .
—Ah Nhônhô, meu nego! bi ate ,

,10je nunca... E era aquella coroca de

minh-alma, que ia... cruzes I Até era

um peccado,.. ' ¦

(Aqui havia ,,'n trecho que o patrão
cortou por oausa da moral.) .

Meia hora depois, Nini dcNinon toca

a campainha desabaladamente, Joanm-

nha açode com o cabelío. meio revolto.
-Enton.raparigiee. Onde estava vocO

que não ouvia a campainhe f
—Eu... eu... estava pagando uma

diVÍda-'- Vn,LAKLÔIt.
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— Sr. photographo, nâo acho
boa esta posição em que o senhor
me collocou. 0 retrato que vou
tirar ê para mandar a meu marido

e elle é um homem que nào aprecia as posições de frente, sempre gostou de
lado...

A1.I.1UM SAllVUM - 1><- I. Coelho Barbosa & C„ rua do? Ourives n 85 - Kio de
lanem... o qua! se vende em iodas as pharmacias do Brasil, tomando seis gottas ern meio
copo com água, de vez, á noite ao deitar-se,
micróbio da iniluenza de uni a tres dias e cura todas
resfriamento 0 legitimo tem um coelho pintado.

um gram
s moléstia:

e microbicidii. mata o
que tim poi cau.sa um

E.fcTTIEaE IFiatfTOSKES

r^^^^H
múmth vi
&$&%$&&&*{

A PULCA

^L > JÊr&JÊzàVíiJJxi (fia ___S^-Kji*->>:rí' >.^-:i'í

Ali f

A patroa.-Vê si consegues apanhar essa maldita pulga que
11*0 me deixa socegar . , . , . .d

A criada.—Qual, patroa I A pulga é bichinho esperto, ja
i«Aíi, no matto, como se costuma dizer de alguém que
foge..

!ff // %L
psíwjsyiiiàwafeBSi WÊÊÊÊÊÈÊ\ S

LJj k_ s Su
- Vès lu, eoilega,como eu sou escrupuíoso na escolha de modelos? Repara que mulher perfeita !

Eu nâo ajuizo rias mulheres que me servem de modelo sinâu depois He executado Inde a servi*;..
depoi" da ultima pinoelada é que r-u digo si a mulher fi. ou não ,'¦ perfeita..

CIGARROS Havana Veado- Collecção
typos da rua, Caporal mineiro, costumes do
Oriente, Bohemios, papel peitoral, mappas e
bandeiras dos Estados.

CHROMO
A Yayá Mucumbage

Paredes humidss, fumaçado o teoto,
0 solo immundo a desprender fedores.
Formam conjunoto de horroroso aspeoto
Dezenas de famintos roedores.

Um leito pobre de madeira, usado,
Velho cabide e banoa carcomida!
Eia em resumo aqui discreminado
O quarto de um» estrella decahida.

Em vez de bibelols de custo raro. 1
Frascos de essências de Roger Gallet,
Encontro drojas de preoinho caro :

Ricord, Midy, Brou e Das;oi
Pastas deTolú, de Angico e de Napní.,
Cápsulas de hydrargirio e de salol. ¦¦

JonBii.
(Recifl'' ¦¦-¦

CIGARROS descobridores - Veado -

Collecção guerreiros, históricos banjo «1

gelo, typos da rua, Benedictinos, peitoraes
e frades.
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QUE PENA PERGUNTA E RESPOSTA
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0 marido.-Estranhaste que eu esta noite me mostrasse
alegre e bem disposto... Aqui tens a causa: é este jornal -o

«ío-Mí-que eu li antes de me de.tar...
A mulher.-Que pena que esse jornal so se publique duas

vezes por semana!...

GONORRHÉAS- «A injecção anti-blenorragica de Rebello
ís Granjo», approvada pela Ex"". Junta de Hygiene, cura as
gonorrhéas recentes ou chronicas, usem risco de estreitamento
da urethra, também as leucorrhéas e flores brancas. Vende-se
A rua Primeiro de Março, esquina da de S. Pedro, pharmacia.

AQUA JAPONBZA—De effeito prompto para amaoiar a pelle
e dar ao cabello a oôrque -e deseja. E' tonioo, extirpa a oaapa e
faz oreaoer o oabello Rua do» Andradas 59.

FABRICA 
DE CIGARROS DO GLOBO - Fumos de toda»

as qualidades e objectos para fumantes. — Rua do Ou-
vidor 121.
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Orre é oue você faz com esse páo entre as pernas e essa tesoura na ponta ?
-Que/qque a 

"senhoras 
têm com isso? Faz-lhes mal ver uma tesoura porque

se lembram logo de rrorlVií-, nao é ?...
_ . . — -_-v-_-~-

POMADA SECCATIVA DE SÃO LÁZARO - Est,, pomada e hoje universalmente"

conhecida como a única que cui-a toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue alma

qualquer dor como a erisypela, o iheuinatisiiu, etc. eis. Rua do- Andradas

u. 30.
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•Ai, patrão, que lá se espatifaram todos os
'•¦ricos.

- Não importa! São meus, e nào me incommodo
'-|tu* faças em cacos os meus troços, ..

,\, 1 Oue saudades que eu tenho da aurora da minha vida ! Da minha infância querui 1... Nfto .
v, -issói »\i ' au.- saudades que eu tenho do meu Zéquinha querido, daquelle primo atrevido que
foi-se e'nao voltou mais! Ai I que saudades que eu tenho dos beijos e dos abraços, quando o prendia
em meus braços debaixo dos laranjaes !...
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AbTÊhUb! Ohi üh!
MONOI.CIUO DK SILVA Vl.VNKA

Colais varüa sito oonheoldM
por ahi, il bocea oheia,
mas por mim não decifradas

-nrattir-raaWft SíiT ns leia.
Por exemplo : o «« patinho
não dorme com a titamil :
esta licn com a irmã
c elle só oom o sobrinho!

Sorte mA 1
Quando tal 80 conhecer
nu.m não lia dc assim dizer:

«Ahi»

Minha irmã com a criada,

qne, é bonita o remexida,
assim muito agarotada,
regular, forte o nutrida,

.. E^licaram uma ve?.
M as duas oom outra ti» 1

Eu não sei que *e fazia-. •

que dormiam todas tres!

Paz ralél...
Que demônio de futricíl!
Fa si o cout , tudo lica :

..Ehlii

A outra mana, já viuva
p'r„. não desmanchar o rancho,
ímundo a noite está de ohuva
fioa com mm vrimo Sancho I

Si não chove, dorme então
co'o rapaz qus vai á Praça,
quo ella diz ter muita graça...
mas sempre 4 um bezuntão!...

Eu jí vi.
SI digo, não querem orerl...
E eu sei: tudo era a fazer :

.Ihl»

A sobrinha d'uma amiga,
que ficoti por enoommenda,
dorme com a rapariga

- qu,i nos cose e nos remenda I
E. si acaso lá não fica,
— quando vai ver a ftunilia,—
ella então, mus com quizilia,
vai dormir oo'a prima Annica!

Ninguém só 1...
í» E depois, si conto isto,

. . ficam todos, está visto:
«Oh I»

!Meu 

cunhado, que é alferes,
-si tambem assim pudesse!,..—
esse então, são tres mulheres ! ! .

E' medroso, me parece!
E' a esposa e uma prima
mais a ama do petiz !

Uma vez, quasi que quiz
a visinha lá decimal!!

Tambem tu I
Mas que raiva : conto tudo
e quem ouve diz sisudo :

«TJh!»

Minha irmã-aqueé solteira,
e que diz jamais casar,—
essa dorme cò'a sopcira
do terceiro, ou quarto andar,

que namora, quando pode,
vm rola d'inf»ntana.
[fl por vezes,-que arrelia,—
o! tres dormem de pagode!

Sorte má!
Ouando tal se conhecer,
„„em não ha de assim fazer:

uÀh!»

A velhota, que governa
e dispõe da casa toda,
dii o cavaquinho; a perna,
por um rspiiz vestido i moda.
E oom 

'elle lambem dorme
-atisfeita e com descanso...
Eu súpponho haverfiahiwtfo
pis compras.'., ou... conforme!

Paz ralé!...'
Que denion.iu Ue fiiwICH..!
li si o oónto, tudo fica:

,,En!»

A mulher que engomma a roupa,
— tão antiíia já. em ousa,

''—"qiiTTião tratam como s: ba,-
,..-sa então, arrasta a aaa,
.v.ezar dos seus setenta
a'um sobrinho que & soldado 1

TornáTdÉ^um^R o c ê r o

T.vo dizendo que sou Munlá dospols

""iche^ 
O home tá cada vCis mais mtá

"'oondfltl chegando na Associa-

f,,«TeuCl.icoArveilesapi,ivadocsrro
puxado pro ilois cavallo lordio.

Eiilei cuelle i fumo subindo
\ ômmissão da poita tava de ci.sa

vermei» i de bandeja debacl o dos bra

ro oue nem essa espanhola piquena

MS. amostrando as pelna toando

o irmão delia toca realejo uosbu 
^

quim do Amorim veio I do Amorim

Tndo nóis choguemolá.n riba, as

moça pricipiaro de cobri nois de íoia

E já desde o mez passado,
os dois dormem. Isto esquentai

Eu já vi!
Si digo, não querem crer!...
E eu sei tudo era a fazer:

«Ihl»

Minha tia, uma vclhrtn,
dorme sempre acompanhada,
com um garoto, que é sota
e sobrinho da criada I
Outras vezes, co'o rapaz,
—esse tal que vai á Praça,
com quem minha irmã engraça
e que mais favores faz 1 —

Ninguém só!
E depois, si conto isto,
ficam todos, está visto :

.Ohl»

Na família ainda resta
outro membro,-esse sou eu,—

que, p'ra não manchar a festa,
— Qui, mi-nento que é o meu ! —

durmo eom uma oadella!
A inarnlt & que mandou...
Toda a noite passo e estou
sem dormir, com medo delia!

Tambem tu!
Mas que raiva ; conto tudo,
e quem ouve diz sisudo :

«Uhl»

Si quartos p'ra todos ha,
com franqueza, digam iá ^
Quem é, sim, que não fará :

«Ah !»

E si camas, tenho fé,
chegam bem. Mania 6 I
Todos fazem Jlncu pé...

..EM»

Noutra parte nunca vi
pois que assim, eu já ouvi,
a quem disse : eu bem senti:

«Ihl»

Ha pela telha muito pó 1
Já ninguém ficava só
nos tempos da minha avó, ..

«Oh!»

Eis contado o caso a nú
da família do Lulú.
Tolos dizem, eu e tu

«Uhl»

Quem ouvir tj.1 caso crií,
ha de fazer ah! eh! ihl oh! uh!

F'umem 
os afamados cigarro» Oastellões

de São Paulo, deposito nnico Cate ds" ..*w?r

do papo picado I de chuva de lló branca,

oue non foi vida. ,
Entonces seu Munlz pego n um papo

mais maio que o frasque delle l prIOl-

plâ lendo uma rolaçito que nunca

mais oabaval ,
leu já nem non podia me to nç PC

do somnêra. Cheguei peito delle l pro-

SU°.So'u 
Muniz, vocô aprendeu c'o seu

Euy a tazO os ôto cahi de somno.'
Caba cuisso, anda; sinão leu rasgo

essa joçal .
As moçacahiro na gargaiauai
Seu Chico Arve licô lão inliado, que

InflO a jaca i foi sahindo.
As moças, entonces. oahiro nas co-

cadas, no puxapuxa i nos pi S de mo-

leque, que foi um sano damnado.

Seu Muni/, oabõ pro dansá de véiol
Maneco Roxo.

um Mm com uma Ctioa in alm _-A Çfti
beça !

A madHma a«hou raznavul o que ei(
dizia e al.ronse ilo sobrado do um,
oasa torre», abaixo, morrendo de (i,-n
de barriga doz mezes dopoia,

Compl-tamente viuvo da Silva, dis.
parei paru a rua do Ouvidor alim i!(
arranjar outra noiva r. vi cntíli
passavam :

Manoel Benicio.—Qsl
oapltíío jng iuço !

Java.

Rua do Ouvidor
-^ -upr ~

-CTma. dos diabos

SUICÍDIO NUNCA VISTO

«OTtS parece incrivel que au na
'SiéVil minha íttaile caMsss~gssnn~d'r

m^SJ cavallo magro! .Vejam como
cu ando de um azar medonho ! Pre-
ciso cavai um padre que me enrosque

os cordões de 8. Francisco no li» da

espinha I
Façam vooOs idéa que cu vl-a... ora

si Vi-u (uão levem essa historia de via

a mal.) Era uma pequena de truz, oa-

bellos completamente louros, olhos

azues, um desses anjos que dao cabo

de um pobre mortal. Todos os dias a

pequena esperava-me á janella com uns

olhos languidos, cheios de circumstau-
°"vel 

a o amal-a foi obra de un, mi-

nutò. E nessa obra o diabo da menina

levou-me no arrastão o eu fui victima

de um embrulho medonho.
Parei por baixo da janella, e o pai

(sempre o diabo do pai !) appareceu me

armado de bengalão e quiz desancar me

^Eurapalharia 
de bom grado o pai e

a mãi, (lá delia) si não se tratasse da

mulher que eu amava.
Falou-me o pai. . ',_
-Quaessão as suas tençoes? Vamos I

Dica!
_Oh 1 senhor 1 as mais puras possi-

veis. Eu desejo...
-Comer a isca e etc. e tal no anzol .'
-Não, senhor, desejo casar.
— Isso agora 6 outra coisa. Entre.
E eu sem mais nem menos, fui en-

trando em casa do pai. emquanto a

mil (ás armas I) lambia os beiços de

E0A°pequena 
possuiu uma voz de harpa

e doçura. Parecia até um anjo papudo
a cantar a retirada dos redondos.

Fui obrigado a casar.
Chegou o dia do casório, que loi o

ultimo sabbado.
Uma carroça de lixo lá estava ámi-

nha espera com todo o luxo. Um suo-

°°Houve 
forrobodó, discursos, o diabo!

Quando, porém, terminou a lesta 6

que eu entrei om dansa.
Levei a madama para o quarto e...

¦ai ! que desgraça!
Era a mulher um medonho cabo de

vassoura! ,
Comecei a desapertil-a com todo o

cuidado e quando o collete pulou lóra

eu vi, que horror ! onhirem de der.tr ,

dois seios postiço* !
Oh! raio do diabo I Começava o

roubo , .
Mais nirde desabaram duas medonhas

pernas de páo I
—Duas ¦,
Depôs partiu-se nas laboas uo chão

- um ilho de-vidro!——
— Até n diabo rio nlho !
Foi beijar-me a desgraçada ! Que de-

sastre ! A dentadura nulou fora, uma
dentadura horrenda, miserável!

-A senhora não 6 uma mulher o
uma lingüiça. ApoBto que tambem e
careca' ,

Pássel-lhe a unha mi. trança ca bru-
xa deixou-me ficar entre ns mãos o
chino muilo louro que lho dava uns
ars do anjo.—iNito ine contive uiais.

—Gatuna do meu amor! A senhora
porque não morre '.' Si cu tivesse todos
os defeitos que a senhora tem, dava

que

ava mngnlficoii
UH|iiiii'i j»^; i nyu ;

Trajavji uiisuca d<> couro do pato, cal-
ças de bolacha, collete do mel do páo,
cartola de gemido de velho perneta, bo-
tinas de foguete, cinturão th- tjico de
papagaio de Canudos quando pede pelo
amor fie Dous quo nào o mntetn, e cha-
ruto de ca-no s,'C.ca frita. Com lodo n
talento pr curava apanhar /tu/rões de
cavallos, seu-, inimigo'.

Sol Fiai de Albii Qiterque. - O moço
da roxura eslava suspirando na lyra
de um ca/isto de/>"* das ancias a fazia
versos a uma quitandeiru da praça do
Mercado. Trajava paletót dr abacate
roxo, calças de batata doce (roxa), col-
lele de repolho (roxo) tudo roxo !

— MaUu-le, meu neiro1
Ao ver-me, atirou-me esta quadra :

« Azeite não ú farotia
Nuui iriiroupa ci>isa immunda,
Quem não tomar oapilé
I\5de ir tomar na... venda In

E depois dessa vcrsalhnda, vi uma
negra onça .' fui-lhe , as águas I

Yauaiíundo.
..•.&.l;i*t'i".- ¦

Cuidado

^ tuneotaes olg&mi
'tjdHN com baralho de ai

imi;.ai;óes.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do pei o.

CUIDADO!
Por que razão. Carmelita,
Me tratas de tal maneira?
Por que ramo, pequenita,
Tu és p'ra mim altaneira?

Acaso alguma maldade
Eu jate liz. minha flor?
Níío vejo necessidade
De tanto e tanto rancor!

Gabei-tc a trança doirada,
Ha dias, lá aa nrmida,
Deste me logo zangada
Uma resposla atrevida!

Do sol os falsos calores
Recebes nessa cabeça...
De mim.quewmrrodhimores,
Tu foç-s, linda, travessa...

Si l5s vezes, te peço um beijo,
Um beijo só. nada mais,
Inventas loiro um manejo
E vais cornar a teus pnisl

Os nossos dias. querida,
De clliméra 'stão repletos...
Inconstante é nossa vida
E desiguaes os projectos...

Oh! tu não sabei, pequena,
Do mundo a Lei caprichosal
Com os ricos, vejo-te amena,
Com os pobres, toda maldosa!

Esse teu ouro, deidade,
Um diap.de findar
Etu, com tanIa vaidade.
JiL.is depressa fespelar.. ¦

E depois dn espetadiíA;
Perdendo tu a valia,
Acabarás de janella
Dos homens em pescaria.'. .-•

O mundo é cabra escovado!
Rebola mais que uma bola,
Faz do rico um desgraçado,
E do distineto um paohoial...

Amoiies ua Cosia-

CIGARROS Havana-Veado-^0*1.
çio typos da rua, Oaporai-u....--- ; ,
íumes do Oriente, Bohemios, P»P *

toral, mappas e bandeiras dos i,="
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0 CAMAROTE N* 12
"-Á'"

M socçitO (lo anrnrnoios de um jor-

,1*11*1.-80 um dia o seguinte :

OKPní.—Um s nhor, tutor de

ama conln» 'le 30 annos, bella,

Isrincu., oom uma fortuna de mil

contos de rola, deseja oasar a sua

,.,111,, comum senhor do, 2«a_80
',.,„„ Carta oom as Indicações
f,„"isas e r> retrai.. «Io Candidato
.caixa rio correio ...... Nao so

taqucslíloquo o pretendente tenha

fortuna.»
,.'¦ inútil dizer que as cartas chovo-

r,m e que Alarde, quando o tal Senhor

„rptocural-iis nsrepartiçiío postal.teve
iV pedir o auxilio rle um carregador

nafli le™1 as '- ans°" , -, r1 r._es dias levou elle a abril-as e col-

.lecionar os endereços.
Ao quarto dia cada pretendente, Jft

Hesilludido o oonscio de quo a sua pro-
„,,,.., „ão linha sido accr.la, recebia a

íespost», escripta a niachina, nos se-
u-uintes tp.rmos :

« Sênior. — As Informações que
m,- forneceis sobre a vossa posição
social e o vosso meio de vida me

satisfazem plenamente. Minha pu-

NOSSA ADIVINHA
Torneio de Maigo

UM ÍUIEMIÜ AO MAI011 .JKCI1'KM)01!

Problemas ns. 15 a 24
OriUiADAS NOVÍSSIMAS

O tecido c um engenho cm movi-
mento de rotação-2-11.

Moeda, mulher, e uma bazoiia-.,-...
Oamiu-:tta.

E' a primeira vez quo resido, homem,
em casa de mulher carinhosa—1-8-1.

ESVOLAPO.

Como é lino o inimigo do hnmom-1-2.
Xm-oleão & Nickel.

ofiabadas sykcopadas
1-0 pasíaro do commandante —2
Si—Madeira que aperta - 2

Petit.

.•lilluUOTAS ENIGMÁTICAS
Ao K. Lessa

Qual o animal que augmentando-lhe
nma voga! transforma-se em vespa?

Dabio e Doeia.
Ao anii<'«p II..J1IIM1, «iii-i

Manif-as c»»v,ii<> [> «'« a »il"
reiuly.

DR. E5TJUGAD9.

Cn ABADA ANTIGA
Pintor faz uso —2
Lá na nação; —2
Só de momento,
Por transacçíto.

CÍAMBETTA.

ENIGMA PITTOltKSCO

3VE

pilla viu o vosso retrato e acha
que sois um bello rapaz. Nilo sei,
porém, si vou agriiílurois tambem
dolla, por isso lorna-s', ucuessarlo
uma entrevUta entre nóa. Querols
dar vos ao inootnmodo de ir no dia
1.1 ao theatro — ? Eu e minha
pupilla oecuparemos o camarote
n. l'í, onde vos receberemos oom
iodo o prazer no intervullo do 2'!
para u '•>.' acto.»>

O bilheteiro viu-se doido para sa-
Üsfazer os pedidos de cadeira, para o
espcclirculo do dia 15; para satisfazer ó
um modo de dizer — para responde,
simplesmente : ..Não ha mais 1 Não
ha mais."

O pretendente, admirado da procura
de bilhetes com tanta antecedência,
deixava o bilheteiro e na rua era abor-
dado por um oambUta que lhe impin-
gia uma entrada de cadeira por um
preço fabuloso.. .

* #
Na almejada noite de 15 o theatro*'*

regorgitava de espectadores. A platéa
nflo tinha um logar vasto, com grande
magua dos supplcrit.s do delegados,
que tiveram dc ficar no jardim, cheio
tambem como um ovo.

Notava se, nas cadeiras, que apenas

um nu outro espectador não estava ri-
gorosnmcnto trajado, de sobrecasaca,
cartola, flor na lapolla,..

Os olhares da platéa dirigiam-se in-
sislentomonlc para o camarote n. 13,
único que se conservava vaslo,

A orohostra atioou a ouverlura da
peça ea anciã dos espectadores augmen-
meirtrru... Levantou se o panno para
o primeiro acto, o nada! O camarote
permanecia vasio. Parecia que era nelle
que a scena so representava, porque a
platéa nem olhava para o palco. De-ceti
o panno debaixo do uma frieza geral :
nem flm srí applauso I

fntcrvallo. Os corrobores dos cama-
rotes regojgitam de homens, dos taes
rigorosamente irajados... Junto ao de
u. 12, ainda vasio, vG se um verdadeiro
formigueiro.,.

Uuve-se o segundo signal para o se-
gatido uoto. Os professores da orohes-
tra retomamos seus legares.

Ouve-se o primeiro e logo depois o
terceiro signal.

Aorcheslra acaba dc tocar e sobe o
panno pura o segundo acto...

Cs. fora, no botequim, o actor X...,
sentado a uma mesa com uma rodagran-
de de amigos, esfrega as mãos de con-
tenle e diz :

As dceifn.ções serão recebidas em uma
só lista até 10 rle Junho.

Os prêmios conferidos aos vencedores
deste torneio, que serão em numero de
li (seis), serão expostos no melado de
Maio em nosso escriptorio e numa im-

portanto casa comtnercial a rua do Ou-
vidor.

As inscripções para esta prova acham-
se desde jrí abertas.

Toda correspondência re.at.va a
Nossa Adivinha ou ao Toi.seio
O.iAiudístico deve ser dirigida ao

Jíinis.pest.
—fta^-gw ——--¦

T jNICU JAPONEZ—íonwrthoiíie-
.arKdo priraperfnmar o cabello rr ««trall o
iaresUae--ltr.ri.lo, com a seu u.o dir-rlo.toa.il.
.o cnlermldarlM da cubr-ço. roa don Andrada»
11. 5-fl. ^mmr~*jm***ma>*~*~--

Os afamados cigarros Castellões,
fabricados em S. Paulo, são encontra-
dos nesta Capital no Café ilejava.

TO
Magtjzak

Decifraçõés ate* o dia 19.

(iranili) torneio clinnilislicü tl'0 RIO NU
Re ;i li saremos nos próximos mezes de

Abril e Maio uma importante prova
oharadislica para a qual chamamos a
attenção dos interessados.

Para regularidade e moralidade do tor-
¦••sio, resolvemos adoptar o seguinte:

Inscripções para os concurrentes ao
torneio, atim de evitar a fantochada,
sendo o valor da inscripção 2$000 para
Onda ohaxadista, encerrando-se estas im-
1-reterivelmente a 31 do corrente mez.

Só poderão publicar trabalhos du-
ranle o torrwio os charadistas inseri-

AMUNCIOS ESPECIAES

UMA SENHORA que sabe fazer
todos os serviços domésticos, e prin-
cipalmente encher lingüiças, offerece-
se para tomar conta de alguma sal-

Picharia garantindo desde já a col-
locação, em boas condições, de uma

grande quantidade^ de tripa grossa.

PRECISA-SE de contractar o for-

necimento de papel de impressão para
editar em dois mil volumes o dis-

curso que mestre Ruy pretende fazer

no seu glorioso 69? anniversario, que
está próximo.

ALUGA-SE a clava de Archimedes

para demolir a egreja de S. Joaquim

no dia em que o Dr. Passos estiver

de veneta. Trata-se com Joaquim de

Sá Cuverde, no morro da Conceição.

PRECISA-bE de um badalo de boa

marca para o sino da igre.mha do

Estado, e de um pouco de paciência

para aturar o respectivo siueiro.

MOCA muito prendada, que trata-

lha de agulha, quer de noite quer de

dia, offerece á transacçSo o seu agu-

lheiro com pouco uso, e garante a

superioridade. Trata-se com a dona,

dè?ois das dez da noite, si a vizinha

já estiver deitada.

TR^S PASSA-SE um par de ca-

deiras estofadas, côr de carne, muito

macias e muito leves, movendo se a

talante do pretendente, e abrindo e

fechando com facilidade. Quem qu.-

—Bobam I Bobam fl vontade! Quem
paga sou eu !

—Pudera! — replica um delles— nu noa
fizeste nm benelicio com uma casa tão
cheia !

(Jue queres ? Tive sorte !
Nesse momento, a actriz A... vem

correndo da caixa do theatro e diz aos
da roda :

—VSo vür ! Vão vCr I Um rolo na
platéa ! Dois sujeilos de cartola pega-
ram-se a bengaladaa !

Por que? Não sabes?
—Dizem que i por causa do cama-

roto n. 12, mas í justamente o unien
que está vasio!

-Alrl Ah! Ah!
—Porque ris assim, 6 X ? O caso não

e* para rir!
—Não é para rir? Pois si fui eu que

inventei essa historia do casamento
rico e do camarote n. 12 I

Que historia?
O actor X... contou tudo d roda

que o cercava.
Para que fizeste isso?

Para apanhar esta enchente que
vocês estão vendo 1

- E não só apanhaste a enchente
como fizeste com que os espectadores
se enchessem uns aos outros!...

(finit.)
PiSTASILGO.

zor examinar c comprar dirija-se í
Mme. A, Fraucheau, no Serviço Do-
mestiço.

CARTOMANTE. — Uma perita,
que tem feito n suecesso na sua es-

pecialidade, dá consultas todos os
dias c prepara alumnas sem retribui-

çno monetária, bastando que cada
consultante se comprometta a levar
duas. Becco da Patifaria n. 69.

PRECISA SE de um chifre que
saiba o caminho da Penha, para levar
dentro o verdasco de uma patuscada.

SANTOS DUMONT-São os melho
res charutos; são encontrados em toda,
»s charutarias. Deposito, Inválidos 52.

CARTEIRA DE IM PERU'

jjlABE-ss que existe em Sebas-
tianopolis uma tal Ida Ser To-
ris, que 6 antropophaga.

I Conta a historia que em sua
vida esta gulosa de carne humana comeu
estas infelizes: Elsa o Paris que talle-
ceramdomal; Tina Tatu, Mary, Tina
Garbuzzi, Lucy, Mariana Marques (com
espinha e tudo), Destrée, Elvira Balão,
Marietta Meleca, Aurora, Emma, Viola,
Electra e muitas outras.

Irra ! Que papona !
— Vinda da Republica Argentina,

acha-se entre nos a italiana afrancezada
Adalgisa Càadoni.

Terá vindo para procurar descanso
em algum prado f

Por 8. Martiiiho lhe desejamos feli-
cidades. .,

_ O Oscar, depois de bater em muitas

portas, conseguiu arranjar quem o

quizesse um pouco, á custa de alguns
cem mil réis; mas quando acabar os

cobres, de origem paraense, adeus, seu
"¦""o 

poeta Gu.rí.que não ri do tempo
dos Affonsinhos, deitou versos á Leonor

Pierina O peior é que ella prefere o

«-««..rdo Aguiar.poisquantc amadr.gaes
está farta do Lord Amotd e da ostra do

paire Barba a" Alho que por torça quer

que ella viva em jejum!.
Que reverendo! Livra! j
_ Aos domingos, Copacabana 6 o

campo escolhido pelas nossas demt-

mondaines travarem os duellos pelos seus

queridos. Assim c que a Mary, que
promettera a um seu marchante fazer
uma collação tele a tete, foi este rouba-
do pois o Castro transtornou-lhe a cabe-

ça.' O diabo foi que a Valery, que tem
direitos adquiridos empatou esse enlace

á beira-mar, coadjuvada pelo Lage, An-
tônico e Oianelli. Esses tres perus, que
morrem pcla Mary, estão tramando rrma
vingança contra o Castro, armada pela
Valery, despeitada dn seu queridinho.

Sabemos 
' 

que brevemente a , Mary
mudar-se-ha do 10. Huml Temos coisa!...

A Julieía, depois de percorrer
Sícca e Mécca, i. procura de alguma
mina de ouro, resolveu-se a voltar a
seu antigo amor; para isso empenhou-
se com Orpheu e oom todos os deuses
e semi deuses dos Paladinos, mas o
homem resiste e não quer fazer as
pazes.

Ceda, bemzinho, ceda!
Na rua do Passeio disse, no do-

mingo á noite, o conhecido Siri:
Completando no dia 35 de março

o primeiro anno que conheci -».Migtion
de perto, vou fazer-lhe uma manifes-
tação e depois...

Alerta, Rosinha, com estaca que ê
garantida !

O peru dos pés/rios não anda só
na zona maran?uapense, a'ora adeja
tambem pela dos Arcos e Riachuelo.

O nosso oavador já descobriu o que
elle faz nos Arcos: é jogar o verbo em
italiano na Magdalena...

O Thebas tambem adeja pelas
zonas Lapa, Chie, Maranguapense, Ria
chuelcnse e em todas deixa o verbo
poético, mas não sabemos a quem*
Vamos cavar.,.

A Petiza agarrou-se agora a um
magnata que não lhe dá uma folga.

Si o guarda-livros sabe... Tambem
parece que este já a mandou ás favas.

«- Então a Augusta Capote está re-
catada?... Agora üsó na rua dos In va-
lidos. Estará assim nesse estado ? Quem
sabe...

1.IKGUA DE PltATA.

CAVAÇAO

12 ^P 7! 2
Chico Ficha
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U M M A C AC O LA D R À O
B-e oxr - -

Oomo o casal Fedegoso foi ter _ cadeia

_________ ;
¦'"'^ppfy--' ¦¦
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A' beira de uni no manso,
0 Fedegoso e a mulher
riram, com todo o descanso
A roupa. 0 corpo requer

Um banho reconionante
[Vagua fria e crvstallina..
Eis que chega nesse instam-
Um macaco mui traquína.

Entram n'agua com prazei
A mulher, muito pudica.
Algo procura esconder
Como o seu gesto o indica

Emquanto isso, o tal macaco.
Qiie coisa alheia nao poupa.
Ágil gatuno e velhaco,
Faz nino baixa sobre a roupa

_*

Quando o casal Fedegoso
Deu por elia, o mono esperto
)_orria pressuroso
E de o nfto pilharem certo

Exclama a rnuli. .1" u£ agora J
Que vamos lazer, Jesus ?•
Diz t. marido: ¦ Senhora,
Voltamos p'ra casa niís 1 .

K lá se foi o casal
Nu e muito encalistrado..
E ainda, por maior mal.
Lhes apparece nm j.ldà.c-

Tejexpreso todos dois!
-Mas.... sa?» praça, escute ca

Contem a coisa odispois
Quando seu ítalo chega 1


